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			PREFÁCIO


			Ao ser convidado para prefaciar o livro Sessentinha, escrito pelo professor José Nivaldo Tornisiello, recebi uma das maiores honrarias da minha vida, por entender que introduzir uma obra literária aos seus legentes, carrego uma enorme responsabilidade em reproduzir em poucas palavras o conteúdo e a proposta contidos nesta literatura.


			Assim como no seu primeiro livro Menino José, Menino!, o autor nos apresenta diferentes causos e histórias de formas aleatórias e recheadas de simbolismos, muitas delas parecidas como as histórias de nossas próprias vidas, porém com a brilhante capacidade de reproduzi-las em palavras por este autor, que devem ser lidas ao acaso, como por ele sugerido.


			Utilizando-se de uma “analogia” (figura de linguagem muito presente neste livro) com a frase de José de Alencar, muito apropriada para a sua época, na qual ele diz que “todo discurso deve ser como o vestido das mulheres; não tão curto que nos escandalizem, nem tão comprido que nos entristeçam”, meu desafio é trazer ao leitor um prefácio nesta medida, o que não será fácil, haja vista a diversidade do conteúdo e de todas as passagens que tenho com este autor.


			Seguramente José Nivaldo é uma das pessoas mais ecléticas que conheci ao longo da vida, com uma cultura e conhecimento singulares para comentar com profundidade os mais diferentes assuntos, sempre de forma leve e bem-humorada. Possuidor de uma comunicação didática, consegue fluir os temas de forma natural, sempre com uma conversa agradável em que o tempo parece não passar ao seu lado.


			Estas características encontraremos neste livro: histórias curtas e muito bem relatadas, com conceitos e casos que fazem uma analogia gostosa em sua leitura, nos estimulando a ler o próximo capítulo. Nivaldo é dotado de uma memória prodigiosa e monumental, que consegue lembrar não apenas de fatos do passado, mas de suas ocorrências nos mínimos detalhes. Alguém poderá estranhar assuntos tão distintos, mas no fundo todos se relacionam. Não espere conexões entre as histórias, espere emoções!


			Emoções ao se lembrar de lugares icônicos de sua terra natal Piracicaba (cidade no interior do estado de São Paulo), como: a boate Croco, o bar do Tanaka, o restaurante Mirante, o colégio Cotip, o bairro Areião, os bairros de Santa Olímpia e Santana. Emocionar-nos-emos com justas homenagens para a Família Tornisiello, desde seu pai senhor Antonio, sua mãe dona Elvira, até seus irmãos Francisco e Edina.


			Como uma verdadeira fênix, José Nivaldo relata neste livro como ele ressurge de momentos difíceis em sua saúde com ainda mais força e resiliência. Uma das forças da sua recuperação é o seu estado de espírito sempre positivo, nunca reclamando das agruras que a vida lhe impôs. Provas são as referências às atividades de recuperação com seus fisioterapeutas, descritas na segunda crônica.


			Muitas histórias que ouvimos no passado, e não sabíamos de sua origem, foram esclarecidas neste exemplar. Graças à capacidade investigativa e à sagacidade aguçada do autor, ficaremos mais cultos após a leitura desta obra.


			Este livro proporcionará para alguns leitores momentos de recordação, para outros de conhecimento, descobertas e aprendizados sobre os mais diferentes e diversos assuntos, muitos deles que ficaram no passado, como sua viagem ao Paraguai e as compras de produtos que eram moda na época como o perfume Loris Azzaro, microfones sem fio, batas indianas, relógios Cartier e Casio, radinhos walk-talk, walkmans, rádios PX, esquadros, compassos e canetas para nanquim – que nunca foram utilizados. 


			Aprenderemos, através desta leitura, a importância de se trabalhar o PPT – Pessoas, Processos e Tecnologia, com a utilização de sistemas e softwares para gestão empresarial, dos estoques e do transporte; o Sistema Toyota de Produção e suas diversas ferramentas, como o Kanban, o diagrama de causa-efeito e os POP’s – procedimentos operacionais padrão. 


			O autor nos faz pensar sobre os desafios da indústria 4.0, da logística reversa, da sustentabilidade e da economia colaborativa. Ao mesmo tempo, nos apresenta de forma bem-humorada as previsões do horóscopo – para humanos e caninos, a utilidade da vassoura e as coceirinhas provocadas pelo bicho-de-pé.


			Falando sobre o autor, José Nivaldo Tornisiello, o nosso querido “Juca”, é uma das pessoas mais cultas, sábias, competentes, visionárias, que goza de um bom humor insuperável, carregado por uma energia de positividade que enxerga sempre o melhor em todas as ocasiões, até mesmo nas mais difíceis e complexas situações. Quem com ele convive, se alegra com a sua felicidade contagiante. Temos uma amizade que ultrapassa três décadas e carrego comigo o privilégio de ter sido por ele liderado quando trabalhamos na Fibra S/A, uma empresa do grupo Vicunha. Em outra época invertemos os papéis e passei a ser seu coordenador em uma instituição de ensino superior, quando ele despontava e se destacava como professor.


			Atualmente ele se intitula como um “aprendiz de escritor”, mas ao ler este seu segundo livro, encontrei uma exímia escrita, com uma linguagem gostosa e fácil de se ler, qualificando-o como um escritor de excelência.


			Excelência é a palavra que define os trabalhos realizados pelo José Nivaldo. Em todos os projetos em que juntos participamos, sempre imperou um elevado nível de qualidade em tudo o que ele desenvolvia ou produzia, fosse como chefe, gestor, gerente da administração de materiais, do restaurante, da segurança, da qualidade, da logística ou ainda como professor ou consultor. Devo a ele o nome da Sirius Consulting, minha atual empresa de consultoria empresarial fundada duas décadas atrás. Tenho em minhas memórias uma linda passagem em que juntos estivemos em um projeto na cidade de Brasília. Ele havia finalizado o tratamento de um raro câncer de mama e estava retornando à ativa. Foram dias de reencontros e de encantamentos por parte de todos os clientes que com ele tiveram contato, nos quais pude novamente aprender com quem sempre me ensinou, e naquele projeto o maior ensinamento que recebi foi com o seu exemplo: a força do recomeço, da esperança e da sua inabalável fé em que tudo iria melhorar, como de fato melhorou.


			Por tanto, sou eternamente grato a este meu amigo que chamo de irmão, José Nivaldo Tornisiello, rogando para que Deus possa abençoá-lo em sua vida e em sua empreitada como escritor, concedendo-lhe o merecido sucesso.


			Felizes somos nós que iremos aprender e nos deliciar com suas obras literárias.


			James Pedro Nadin


			Fundador da Sirius Consulting













			INTRODUÇÃO


			“Sessentinha” é uma expressão que remete aos anos 1960, uma era de transformações sociais e culturais significativas globalmente. Essa década foi palco de uma revolução na música, na moda e nos direitos humanos. Os anos “sessentinha” foram marcados por manifestações pacíficas e ativismo, com movimentos como o feminismo e os direitos civis ganhando destaque. Essa década influenciou e moldou as gerações futuras, deixando um legado na história mundial.


			Os anos 1960 na política foram marcados pelo trágico assassinato de John F. Kennedy em Dallas, Texas, em 1963, que deixou uma marca indelével na política americana.


			No âmbito musical, o Festival de Woodstock em 1969 emergiu como um marco cultural, reunindo artistas como Jimi Hendrix e Janis Joplin, simbolizando a contracultura da época.


			Na esfera social, os anos 1960 foram marcados pelo Movimento pelos Direitos Civis nos Estados Unidos, liderado por figuras como Martin Luther King Jr., que lutava pelo fim da segregação racial e pela promoção da igualdade de direitos civis.


			A música britânica conquistou o mundo na “Invasão Britânica” dos meados dos anos 60, com bandas como The Beatles e The Rolling Stones dominando a cena musical global.


			A sociedade vivenciou o “Verão do Amor” em 1967, marcado por movimentos hippies e uma busca por paz, amor e liberdade individual.


			O cinema experimentou uma revolução com o lançamento de Psicose em 1960, um filme de Alfred Hitchcock que redefiniu o gênero de suspense e teve um impacto significativo na indústria cinematográfica por décadas, e essa transformação continuou com 2001: Uma Odisseia no Espaço (1968), dirigido por Stanley Kubrick, que deixou uma marca duradoura e redefiniu os padrões da ficção científica.


			No Brasil, os anos 60 foram marcados por uma dança política tumultuada, em que a Tropicália, liderada por Caetano Veloso e Gilberto Gil, se tornou um farol de resistência, iluminando os caminhos da música brasileira com influências internacionais.


			Os estudantes, protagonistas corajosos, desafiavam a ditadura por meio de protestos, enquanto cineastas como Glauber Rocha e Nelson Pereira dos Santos exibiam nas “telonas”, muitas delas clandestinas, a dura realidade social e política brasileira.


			A década de 1960 foi um período intenso e complexo na história brasileira, com profundas mudanças políticas, sociais e culturais. O termo “sessentinha” evoca essa época marcante, lembrando os desafios e as lutas enfrentadas, mas também a efervescência cultural e as vozes que se uniram em busca de mudanças e liberdade.


			De toda esta história, me lembro bem da conquista do homem à Lua, do auge do regime militar pacientemente explicado e vivido pelos meus pais, e da vontade danada de comer os pirulitos psicodélicos.


			“Sessentinha” também é uma expressão carinhosa usada no Brasil, para se referir aos indivíduos que atingiram a idade de 60 anos. Em uma sociedade que valoriza a juventude, os “sessentinhas” estão redefinindo o envelhecimento, abraçando esta fase da vida com vigor, sabedoria e entusiasmo. Eles estão desafiando estereótipos, permanecendo ativos e contribuindo significativamente para suas comunidades. A era dos “sessentinhas” chegou, trazendo consigo uma nova perspectiva sobre o que significa envelhecer.


			Qual o motivo deste meu segundo livro chamar-se Sessentinha? A escrita deste meu segundo livro se iniciou quando “sessenta eu tinha”!


			Boa leitura!













			CAFÉ DO BRASIL


			Você sabe quem toma mais café no mundo?


			Sem fazer nenhuma pesquisa nos buscadores da internet, você arriscaria um palpite:
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			Mas antes de responder a esta pergunta, convido você leitor, para uma pequena viagem!


			A história do café remonta ao século IX, quando suas origens foram identificadas nas terras altas da Etiópia, na África. Segundo a lenda, um pastor contou que suas cabras ficavam mais animadas após comer as frutas vermelhas de uma planta desconhecida. Esse pastor desenvolveu suas descobertas com monges locais, que começaram a preparar infusões com os frutos, dando origem ao consumo de café.


			No entanto, o café só ganhou notoriedade mundial a partir do século XV, quando começou a ser cultivado comercialmente no Oriente Médio, especialmente no Iêmen. A bebida cultivada apenas na região árabe chegou à Europa no século XVII, expandindo posteriormente para outras regiões tropicais, como Índia, Java e América Central.


			A história da introdução do café no Brasil é uma narrativa rica e fascinante que remonta ao século XVIII. O Brasil, hoje um dos maiores produtores de café do mundo, deve sua posição proeminente a um tenaz tenente-coronel chamado Francisco de Melo Palheta.


			Naquela época, no século XVIII, o ciclo do ouro estava em declínio e as autoridades portuguesas buscavam diversificar a economia brasileira. O governador do Grão-Pará e Maranhão, Francisco de Souza Coutinho, desejava fortalecer a economia da região e viu no café uma interessante alternativa. Coutinho envia, então Francisco de Melo Palheta em uma missão diplomática à Guiana Francesa, com o pretexto de resolver uma disputa fronteiriça. No entanto, a verdadeira missão era obter mudas de café.


			A lenda conta que, enquanto esteve na Guiana Francesa, Palheta teria seduzido a esposa do governador de Caiena e, como sinal de sua gratidão, a esposa presenteou-o com um buquê de flores contendo mudas de café escondidas. Palheta trouxe essas mudas de café para o Brasil e, a partir delas, iniciou o cultivo do café no território brasileiro.


			As mudas foram plantadas em Belém, no Pará, e prosperaram devido ao clima e solo daquela região. Logo, a produção de café se expandiu, primeiro pelo norte do país e, posteriormente, se espalhou para outras regiões, como Minas Gerais e São Paulo.


			A produção cafeeira moldou a economia e a sociedade que além dos escravos teve a contribuição dos imigrantes europeus na construção de nossa diversidade cultural.


			O consumo de café varia conforme as tradições culturais e preferências pessoais. Algumas pessoas apreciam pela manhã para obter energia, enquanto outras usam como uma pausa relaxante ao longo do dia. O café também é apreciado como uma bebida social, frequentemente compartilhada durante encontros e reuniões.


			Existem duas principais espécies de café que dominam a indústria: o coffea arabica (café arábica) e o coffea canephora (café robusta). O café arábica é conhecido por seu sabor suave, aromático e complexo, enquanto o café robusta é mais encorpado e possui mais cafeína.


			Além destas duas espécies de café, existem diversas variedades cultivadas, cada uma com suas características específicas de sabor, aroma e resistência a doenças. Algumas das variedades de destaque incluem Bourbon, Catuaí, Mundo Novo, Typica e Geisha.


			Alguns dos principais estados produtores incluem Minas Gerais, Espírito Santo, Bahia e São Paulo. Cada região tem suas próprias características climáticas e de solo, que influenciam o sabor e a qualidade dos grãos produzidos.


			As máquinas de fazer café variam em termos de complexidade e funcionalidade, atendendo a diferentes preferências dos consumidores. Algumas das categorias mais comuns incluem:


			•Cafeteira de Filtro: prepara café por infusão, onde a água passa por um filtro contendo café moído.


			•Cafeteira Espresso: utiliza alta pressão para extrair o café, resultando em um líquido concentrado e rico conhecido como espresso.


			•Cafeteira French Press: conhecida como prensa francesa, é uma cafeteira manual que resulta em um café com intensidade elevada, corpo robusto e um leve toque ácido no sabor.


			•Cafeteira italiana: tem um design icônico composto por três partes principais: a base onde a água é colocada, um compartimento intermediário onde o pó de café é inserido, e a parte superior que recolhe o café pronto. É fácil de usar, não requer eletricidade e funciona no fogão.


			•Máquina de Cápsulas: utiliza cápsulas pré-dosadas de café e de outras bebidas, como chá, cappuccino etc. para um preparo rápido e reconfortante.


			Os preços das máquinas de café variam amplamente, dependendo da marca, do tipo e das funcionalidades. Cafeteiras de filtro simples podem custar alguns reais, enquanto máquinas de espresso de alta qualidade podem custar centenas ou até mesmo alguns milhares de reais. As funcionalidades também variam, desde ajuste de intensidade até vaporizadores de leite para preparar cappuccinos e lattes.


			A torra do café é um processo crucial que transforma os grãos verdes em grãos de café torrados, dando suas características de sabor, aroma e cor. A torra é uma arte, uma ciência, pois pequenas variações no tempo e na temperatura podem resultar em sabores completamente diferentes. Existem basicamente três tipos principais de torra de café.


			A torra clara preserva muitas das características originais dos grãos que têm uma cor mais clara, geralmente atingindo tons de marrom-claro, resultando em um sabor mais frutado, floral e ácido. A cafeína está mais presente nessa torra, pois o tempo de torra é menor.


			A torra média é a mais popular, onde os grãos são torrados por um tempo moderado, permitindo equilibrar a acidez e o sabor, geralmente com um marrom mais profundo e menos brilhante que a torra clara. A cafeína diminuiu em comparação com a torra clara, e os óleos começam a surgir na superfície dos grãos.


			Na torra escura os grãos têm uma cor escura, com uma superfície brilhante devido aos óleos que emergem durante a torra. A cafeína é menor nessa torra, pois a exposição prolongada ao calor quebra boa parte dela. Nesta categoria encontramos a “torra italiana”, que tem grãos quase negros e um sabor bastante intenso.


			Em se tratando de sofisticação e preço, não poderia deixar de mencionar o Kopi Luwak, considerado o café mais gostoso e caro do mundo, que passa por um processo peculiar. Os grãos, ingeridos e processados pelo sistema digestivo de pequenos mamíferos chamados civetas antes de serem torrados, possuem aroma e sabor únicos. Originado nas ilhas de Sumatra, Bali e Java, o Kopi Luwak custa em média US$ 500,00 o quilo na Indonésia e cerca de R$ 20,00 a xícara em cafeterias gourmets no Brasil. Uma alternativa mais acessível e brasileira é o Jacu Coffee, com um processo semelhante, mas utilizando jacus, aves encontradas na América do Sul, para dar um sabor especial à bebida. A decisão é sua!


			A assinatura de café no Brasil é um modelo de negócio em ascensão que tem ganhado popularidade nos últimos anos. Consiste em oferecer aos consumidores a oportunidade de receber regularmente diferentes tipos de café em suas casas, muitas vezes de pequenos produtores locais, torrefações artesanais ou fazendas especializadas.


			As assinaturas oferecem uma ampla variedade de opções, in- cluindo cafés gourmet, cafés especiais, grãos de diferentes regiões do Brasil e até mesmo café orgânico que permitem aos consumidores experimentem diferentes perfis de sabor, aromas e notas presentes em cafés brasileiros e de outras regiões do mundo. Isso amplia a experiência e o conhecimento sobre café.


			Muitas assinaturas de café no Brasil priorizam o suporte a pequenos produtores, cooperativas e torrefações locais. Isso contribui para o desenvolvimento econômico das comunidades produtoras por incluir práticas como comércio justo, produção orgânica e apoio a iniciativas de agricultura sustentável.


			A comodidade é um dos principais atrativos deste modelo de negócio. Os cafés são entregues diretamente na casa do assinante, dispensando a necessidade de deslocamento para aquisição dos produtos e ainda tem o efeito “surpresa” ao abrir a caixinha e encontrar um novo blend de uma nova região e por sorte algum brinde especial.


			O preparo e sabor do tradicional cafezinho “coado” dependem muito da região, dos hábitos e condição social de cada brasileiro. No interior, o café pode ser mais fraco e bastante adocicado. Nas grandes cidades, as pessoas mais abastadas e bem-informadas sobre a bebida, costumam prepará-la com mais café e menos ou sem adição açúcar, proporcionando uma bebida mais encorpada com realce nas qualidades específicas daquele produto. Os especialistas dizem que a água deve estar quente – e não fervendo –, ou seja, no máximo atingir 98 graus e que o filtro de papel precisa ser levemente umedecido antes da colocação do café em pó para ocorrer a infusão através da passagem da água. Em casa, dona Elvira fazia o café “cozido”, adicionando o pó diretamente na água fervente e passado no velho e bom coador de pano. Ficava uma delícia!


			Nas andanças e visitas a parentes, amigos e encontros de trabalho, após o tradicional cafezinho de boas-vindas ou de despedida, fazíamos mentalmente a avaliação da bebida servida. A pior nota recebia o código secreto de “4F” – frio, fraco, com “formiga” no fundo.


			Imagino que foi um deste tipo que um colega nosso, o Francisco Pedrosa experimentou em sua primeira visita à casa dos seus futuros sogros lá em Piracicaba. Na sala estava de papo com a namorada quando uma senhora bem-vestida de cabelos presos com laquê trouxe um café para os pombinhos. Sobre a bandeja de prata com o fundo de vidro, pairavam duas xícaras de porcelana encaixadas naquele suporte de aço inox que muitos de vocês conhecem.


			No primeiro gole, sem saber do código, constatou a péssima qualidade da bebida que se encaixava direitinho no padrão 4F. Por algum tempo ficou “enrolando” até que a mãe da mocinha pediu ajuda lá na cozinha. Momento oportuno para o Pedrosa se desfazer rapidamente do líquido indesejado. Sem pensar duas vezes, e vendo que a vitrô da sala estava aberto, chegou bem pertinho e arremessou com coragem de um gladiador, o líquido sobre a grama do jardim.


			Sua ação impetuosa e impensada trouxe-lhe um enorme transtorno, um vexame: não sabia que a peça de porcelana era encaixada sobre o suporte de aço. Em seu dedo indicador ficaria apenas o aro. O café que sobrou e o copinho de porcelana decorado foram parar no pé de uma florida roseira.


			O resto desta história fica por conta da imaginação de vocês, caros leitores!


			Mas afinal, quem consome mais café no mundo? Deve estar pensando o leitor. Muita história! Cadê a resposta? Peço a vocês um pouquinho mais de paciência!


			Passaram muitos anos até eu obter esta resposta! Em meados de 2010 finalmente fiquei sabendo!


			Estava participando de um congresso sobre gestão de pessoas e serviços de recursos humanos. Numa das palestras, a CEO de um grande fabricante de café iniciou sua apresentação por meio de uma linha do tempo,, contando a história das máquinas de café espresso, que tiveram seus primórdios no século XIX sendo as primeiras versões muito diferentes das máquinas que conhecemos hoje.


			A primeira máquina de café espresso conhecida foi patenteada por Angelo Moriondo em 1884. Esse equipamento usava um escudo para forçar a água quente através do café moído.


			Em 1938, um atendente de balcão chamado Achille Gaggia desenvolveu uma máquina com um novo destaque tecnológico: a alavanca. O operador – ainda não se chamava “barista”, utilizava uma alavanca para elevar pó, comprimindo-o até gerar a pressão necessária para extrair a bebida.


			Na década de 1960, a Faema, marca italiana muito conhecida, lançou a E61, uma inovação significativa nas máquinas de café espresso. Em vez de depender da força física de quem estava operando, este modelo utilizava uma bomba elétrica dinâmica para manter a pressão constante e consistente durante a proteção.


			Posteriormente, foram introduzidos sistemas de caldeira dupla que permitiam controlar separadamente a temperatura da água utilizada para extrair o café e para vaporizar o leite. Isso melhorou a precisão e a qualidade das extrações, especialmente em ambientes profissionais.


			Na era “moderna”, em 1986 a Nespresso foi lançada pela Nestlé, uma das maiores empresas de alimentos e bebidas do mundo. A ideia era criar uma maneira conveniente de preparar café espresso de alta qualidade em casa, usando cápsulas de café compatíveis com máquinas específicas.


			Neste momento veio a pergunta, tema desta crônica: quem mais toma café em todo o mundo?


			A plateia, com mais de 500 participantes, nem pestanejou. Os primeiros a levantarem as mãos afirmaram ser o brasileiro, outros em sequência e após perceberem que a resposta estava errada, arriscaram palpites como os japoneses, americanos ou alemães.


			De um jeito simples e brincalhão a resposta da palestrante foi: — Todos vocês erraram! Quem mais consome café são as pias das cozinhas brasileiras!


			Uma alusão ao desperdício pelo uso das tradicionais garrafas térmicas que ao final do dia nos escritórios ou em nossa casa mantém alguma quantidade da preciosa bebida em seu interior que acabam sendo dispensadas. A solução seria adotar um consumo consciente fazendo doses individuais e, é claro, utilizando as máquinas do patrocinador do evento. Para aqueles tempos, um bom e forte argumento, principalmente para o mundo corporativo.


			A popularidade das cápsulas de café também trouxe à tona preocupações ambientais significativas. As cápsulas são feitas de alumínio, que são recicláveis, mas a reciclagem nem sempre é acessível em todas as regiões. Isso levou a preocupações sobre o aumento de resíduos de cápsulas de café, questão que vem sendo tratada com seriedade por todos os fabricantes.


			É inegável que nós brasileiros temos um profundo apreço pelo café, principalmente quando se trata do seu sabor. No entanto, se considerarmos a quantidade consumida, estamos distantes de liderar esse ranking.


			Segundo a Organização Internacional do Café, o título de maior consumidor de café vai para a Finlândia, onde cada habitante consome cerca de 12 quilos desse grão anualmente. As nações nórdicas também se destacam nesse cenário: a Noruega ocupa a segunda posição, com 9,9 kg por habitante, seguida pela Islândia, com 9 kg.


			É impressionante o domínio dos países europeus nesta lista. Dos 25 maiores consumidores de café do mundo, 21 estão no continente europeu. Apenas quatro países se destacam fora desse padrão: Canadá, Estados Unidos, Líbano e Brasil. Aqui, consumimos em média 5,8 kg por pessoa, por ano, colocando-nos na 14ª posição desse ranking.


			E para quem matar a saudade aqui vai esta musiquinha muito tocada nas rádios e TV nos anos de 1970:


			Depois do sono bom a gente levanta, toma aquele banho, escova o dentinho. 


			Na hora de tomar café, é o Café Seleto que a mamãe prepara com todo carinho. 


			Café Seleto tem sabor delicioso, cafezinho gostoso, é o Café Seleto. 


			Café Seleto, Café Seleto, Café Seleto…













			MARTELINHO DE OURO


			Em dos capítulos do livro Menino, José Menino! Fizemos referências e homenagens aos excelentes profissionais da saúde nas áreas de Mastologia (Dr. Fernando Melo), da Oncologia (Dra. Ana Carolina Queiroz), da Anestesiologia (Dra. Inês Melo), Angiologia (Dr. Luiz Eduardo Bezerra Arcoverde) e Ortopedia (Dr. Marcio Castelo Branco).


			Seguindo este propósito, dedico esta crônica a profissionais essenciais para minha saúde. O fisioterapeuta, especializado em tratar condições físicas e promover a saúde, desempenha um papel vital na recuperação de pacientes. Com formação sólida, busca especializações em áreas como fisioterapia esportiva e ortopedia.


			A hidroterapia, uma modalidade terapêutica com água aquecida, é uma ferramenta útil utilizada pelos fisioterapeutas. Reduzir o impacto nas articulações é ideal para pacientes com mobilidade limitada ou em reabilitação pós-operatória.


			O profissional de Educação Física é um aliado na busca pelo condicionamento físico e bem-estar. Atua em diversas áreas, desde escolas até clínicas de reabilitação, buscando constante aprimoramento em áreas específicas, como treinamento personalizado e nutrição esportiva.


			Por fim, a psicologia, uma profissão admirável. Compreender o comportamento humano e auxiliar nas questões emocionais é verdadeiramente magnífico. Uma variedade de abordagens terapêuticas, como a terapia cognitivo-comportamental, destaca o papel crucial dos psicólogos na busca pelo equilíbrio emocional.


			Além da psicologia clínica, sua atuação se estende a diversas áreas, incluindo educação, organizacional e do esporte. A pesquisa em psicologia é fundamental para avançar na compreensão da mente humana.


			Em tempos de redes sociais influenciando fortemente as pessoas e os impactos da covid-19, a psicologia surge como uma ferramenta crucial para melhorar vidas e promover o bem-estar emocional. A manutenção da saúde mental deveria ser prioridade de saúde pública.


			O corpo humano, muitas vezes considerado uma máquina perfeita, pode ser comparado à manutenção de um carro, destacando paralelos entre os componentes automotivos e as partes do corpo. Por exemplo, assim como o motor gera energia para o veículo, o coração humano atua como uma bomba fornece sangue oxigenado para todo o corpo, garantindo seu funcionamento adequado.


			Os faróis e os olhos são também muito semelhantes! Um fornece visibilidade durante a condução, permitindo que o motorista veja a estrada à noite ou em condições de pouca luz e os olhos são um dos nossos órgãos sensoriais que nos permitem a capacidade de ver e interpretar o ambiente ao redor.


			Nossos óculos, usados para corrigir problemas de visão, propiciam uma visão nítida e clara do ambiente. Os para-brisas de um carro protegem os ocupantes do veículo contra detritos, vento e outros elementos externos, enquanto oferecem uma visão clara da estrada.


			O tanque e o estômago atuam como reservatórios que fornecem recursos essenciais – combustível no caso do carro e nutrientes no caso do corpo humano – para manter a funcionalidade.


			O sistema de freios de um carro controla a velocidade e a parada do veículo, evitando acidentes enquanto o sistema circulatório humano regula o fluxo de sangue, controla a pressão arterial e responde a lesões para evitar perdas excessivas de sangue.


			Você já parou para pensar que, assim como o cérebro humano é responsável por todas as funções vitais do nosso corpo, o módulo eletrônico de um carro desempenha um papel essencial no seu funcionamento? É fascinante como ambos são capazes de processar informações e tomar decisões de forma rápida e eficiente. Enquanto o especialista em atualização do módulo se dedica a aprimorar suas capacidades e garantir um desempenho otimizado, o psicólogo estuda minuciosamente a mente humana para compreender suas complexidades e desvendar seus mistérios.


			Quando enfrentamos problemas de saúde, buscamos a orientação de um médico, da mesma forma que recorremos às oficinas de funilaria quando nosso carro sofre arranhões ou pequenos amassados.


			Muitas dessas oficinas contam com especialistas, conhecidos como “martelinho de ouro”, que utilizam ferramentas específicas para reparar pequenos amassados na lataria sem a necessidade de pintura ou substituição de peças. Esses profissionais habilitados podem restaurar a forma original do veículo com precisão e destreza.


			Vejamos agora outra comparação entre a atividade de um “martelinho de ouro” e a de um cirurgião plástico. Ambos têm como propósito restaurar ou melhorar a aparência de algo que foi danificado, ou está insatisfatório.


			O martelinho deve trabalhar com precisão para remover amassados sem danificar a lataria, enquanto o cirurgião plástico realiza procedimentos cirúrgicos com extrema precisão para melhorar a autoestima do paciente.


			Os martelinhos utilizam ferramentas específicas para amassados, enquanto os cirurgiões utilizam instrumentos cirúrgicos precisos e são considerados artistas em suas respectivas áreas. O primeiro transforma a lataria danificada em uma “obra de arte” restaurada, enquanto o cirurgião plástico busca melhorar a estética do paciente de forma natural e harmônica.


			Sobre a satisfação do cliente percebemos que tanto os proprietários de veículos quanto os pacientes de cirurgia plástica procuram resultados superiores. Ambos os profissionais devem entender as expectativas do cliente ou paciente e trabalhar para superar estas expectativas.


			Nesse raciocínio, podemos dizer, sem medo, que os fisioterapeutas, profissionais da educação física e psicólogos também estão ao seu modo, nossos martelinhos de ouro.


			Conseguem reparar com maestria um andar “caxingado”, uma espinhela caída e muitos outros problemas ligados ao nosso esqueleto e musculatura!


			As psicólogas Dra. Leila Alencar e Dra. Marina Studart, foram essenciais durante e após o meu tratamento do câncer de mama e durante o período da pandemia, fornecendo toques sutis que restauraram minha autoestima e alegria de viver.


			Após a cirurgia de reconstituição do fêmur em junho de 2022, a fisioterapia com Daniel Batista em casa e as sessões de hidroterapia com a Maria Juliana Moreira da Costa na piscina aquecida do Centiser foram fundamentais. Após “receber alta” desses profissionais, iniciei um novo ciclo no LF – Laboratório de Força –, com o professor Kayo Modesto da Silva e a preparação de exercícios pela Giovanna Porfirio Sampaio.


			Uma rotina rigorosa, seguida três vezes por semana, incluía atividades variadas diferentes exercícios na piscina e na academia. Mas como entender e se lembrar dos exercícios, da descrição técnica, objetivo, sequência e quantidade de séries.


			O jeito foi continuar a dar asas à criatividade da mesma época dos exercícios passados pela Juliana. Na piscina, abertura lateral das pernas passou a se chamar “bailarina”, flexão do tronco segurando na barra ficou conhecida como “cadeirinha” e a flexão dos joelhos no segundo degrau, antes da “pedalada” só lembrava quando chamado de “surfista”.


			Em seis meses as listas dos exercícios somavam 42 atividades diferentes. Quase todas receberam apelidos engraçados e divertidos. Muitos deles já fazem parte do vocabulário da Ana Zélia de Abreu, do Iury Santos Pires Araujo e da Giovana, meus queridos professores!


			Na lista abaixo apresento aos leitores os apelidos de cada atividade física. Na linha à direita os conhecedores das práticas esportivas poderão arriscar o nome técnico respectivo! Bora experimentar?


			 


			

				

					

					

				

				

					

							

							APELIDO


						

							

							NOME TÉCNICO


						

					


				

				

					

							

							1 Asa de águia


						

							

							(   ) Abdominal curto (banco 1º)


						

					


					

							

							2 Atravessando a passarela de vidro


						

							

							(   ) Abdominal oblíquo


						

					


					

							

							3 Bailarina PCD


						

							

							(   ) Abdução de quadril


						

					


					

							

							4 Bailarina PCD 2


						

							

							(   ) Abdução de quadril em pé


						

					


					

							

							5 Bailarina Principiante


						

							

							(   ) Agachamento sumô


						

					


					

							

							6 Baladeira


						

							

							(   ) Apoio de frente guiado


						

					


					

							

							7 Barbie Astronauta


						

							

							(   ) Equilíbrio no "Bosu"


						

					


					

							

							8 Cabo sem vassoura


						

							

							(   ) Esteira


						

					


					

							

							9 Cafú


						

							

							(   ) Extensão de tronco (apoio)


						

					


					

							

							10 Carranca do rio São Francisco


						

							

							(   ) Extensão de tronco (cadeia cruzada)


						

					


					

							

							11 Coice do bacurim (ou Oi da Barbie)


						

							

							(   ) Extensão do quadril em pé


						

					


					

							

							12 Coice do jumento


						

							

							(   ) Flexão de joelho em pé


						

					


					

							

							13 Cotonete sem algodão


						

							

							(   ) Flexão plantar em pé


						

					


					

							

							14 Éguinha pocotó


						

							

							(   ) Flexão plantar mini band unilateral


						

					


					

							

							15 Entortando a barra


						

							

							(   ) Flexão plantar no leg horizontal unilateral


						

					


					

							

							16 Escalando a escada rolante


						

							

							(   ) Leg press horizontal


						

					


					

							

							17 Estilingue


						

							

							(   ) Pallof press


						

					


					

							

							18 Nationaro Kid


						

							

							(   ) Remada aberta cavalinho


						

					


					

							

							19 O remo do papa


						

							

							(   ) Remada fechada TRX


						

					


					

							

							20 Prancha de engomar


						

							

							(   ) Rosca direta


						

					


					

							

							21 Quase morro


						

							

							(   ) Rosca Scott


						

					


					

							

							22 Rei Leão


						

							

							(   ) Stiff (bastão)


						

					


					

							

							23 Rex PCD


						

							

							(   ) Subida step


						

					


					

							

							24 Sala de parto


						

							

							(   ) Supino vertical aberta


						

					


					

							

							25 Soim


						

							

							(   ) Tríceps francês


						

					


					

							

							26 Tiranossauro


						

							

							(   ) Tríceps polia


						

					


					

							

							27 Treino da Anita (ou acertando o vaso)


						

							

							(   ) Tríceps polia unilateral


						

					


				

			


			As respostas encontram-se nas páginas finais. Veja seu “score” abaixo!


			 


			

				

					

					

				

				

					

							

							Pontos


						

							

							Sua classificação


						

					


					

							

							Zero a 5


						

							

							Principiante de principiante


						

					


					

							

							De 6 a 10


						

							

							Principiante


						

					


					

							

							De 11 a 15


						

							

							Intermediário


						

					


					

							

							16 a 20


						

							

							Avançado


						

					


					

							

							De 21 a 27


						

							

							Rato de academia (fodão das galáxias!)


						

					


				

			


	










		A TERRA ONDE O BOI FALOU


			Conta a história que boa parte das cidades do interior de São Paulo tem seu surgimento ligado às expedições dos corajosos e destemidos Bandeirantes ou de políticos que, em fuga dos seus algozes, se embrenharam pelos vales ainda cobertos pela mata Atlântica e, de preferência, às margens de algum rio de onde conseguiam retirar seu sustento.


			Em 30 de abril de 1783, Antônio Pires de Almeida Moura e Joaquim da Costa Garcia, fundaram o “Arraial de São João de Capivary de Baixo” – Capivari de Cima era a atual Monte Mor. Em 7 de setembro de 1832, com a instalação de sua câmara municipal, passa a ser considerada uma cidade emancipada, desligando-se de Porto Feliz.


			Capivary, de origem Tupi-Guarani, cujo significado é “Rio das Capivaras”, recebeu esse nome devido à abundância desses dóceis animais nas proximidades do rio onde a comunidade se desenvolvia. Em 20 de dezembro de 1905, por meio da Lei n.º 975, o município foi oficialmente rebatizado como “Capivari”.


			Para quem não conhece, este lindo rincão é uma bela cidade do estado de São Paulo localizada a oeste da capital paulista, entre Campinas, Piracicaba e Sorocaba.


			Com 50.068 habitantes segundo o censo de 2022, sua economia é sustentada principalmente pela agricultura, com destaque para o cultivo da cana-de-açúcar.


			Foi uma das primeiras cidades do interior a receber uma indústria automobilística: Puma Indústria de Veículos S/A, constituída em 21 de maio de 1974 e suas instalações ficavam no km 125 da Rodovia do Açúcar, em Capivari. Ah, quantas saudades do tempo que fui estagiário de uma construtora que tinha obras em Monte Mor! Passava na frente do portão de entrada da fábrica e pensava – um dia vou ter um desses, amarelo e sem capota!


			Um lugar bastante aprazível, Capivari ainda mantém suas ruas arborizadas e construções antigas. As praças bem cuidadas são pontos de encontro dos moradores, que desfrutam momentos de tranquilidade e descontração. 


			Na localidade de Samambaia pertencente ao município ficava o bar do Zé Rato, tradicional ponto de encontro dos romeiros que partiam de Piracicaba até o santuário de Bom Jesus de Pirapora, local onde por vários anos, entregava com minha mãe e meus irmãos as marmitas para os colegas que estavam a caminho para pagar as promessas pelas graças recebidas.


			Uma das grandes paixões de sua gente são as festas, principalmente as religiosas. A de São João Batista, o padroeiro de Capivari atrai milhares de pessoas ao longo dos anos. O grandioso evento é comemorado por mais de duas semanas, sendo os dias 22 e 23 de junho os mais disputados, quer pela parte religiosa com celebração de missas e louvores como a pagã, com muita comida das barracas da área externa da velha igreja que servem salgados, pastéis, cuscuz, churrasco, bebidas, lanches e doces.


			A história que vou contar versa a respeito de um extraordinário fenômeno que aconteceu por aquelas bandas no início dos anos 1960.


			Era final do verão e a Páscoa se aproximava rapidamente. A quaresma, período de reflexão e preparação para a grande festa da ressurreição de Cristo, movimentava a comunidade capivariana. As igrejas se preparavam para as celebrações, as famílias começavam a decorar suas casas com símbolos religiosos, como crucifixos e imagens de Jesus, enquanto o comércio se agitava com a venda de produtos desta época, como os ovos de chocolate, peixes frescos e bacalhau da Noruega.


			Gumercindo, um agricultor dedicado e fiel a Deus, era conhecido por sua posse e habilidade na terra. Seu pequeno roçado era seu orgulho, proporcionando sustento para sua família e uma renda extra ao vender alimentos para os vizinhos.


			Além de sua plantação, Gumercindo também criava animais: galinhas, porcos e vacas. Entre eles, havia um boi manso e obediente chamado Malhado. O boi desempenhava diversas funções no campo, desde cobrir as vacas para ampliação do plantel até puxar o arado sob o sol escaldante durante o plantio e, posteriormente, a carroça na época da colheita.


			O mês de março estava em curso, período das últimas chuvas e o sábio lavrador sabia que precisaria correr para plantar o milho, que deveria ser colhido antes de julho, quando o inverno especificamente trazia temperaturas baixas, ameaçando dizimar a lavoura.


			A lua cheia brilhava no céu, sinalizando a chegada da Sexta-Feira Santa. Gumercindo decidiu passar o socador na área reservada para o milho com a ajuda de Malhado. Porém, o solo molhado pelas chuvas recentes tornou a lida mais difícil e demorada do que o esperado.


			Na quinta-feira, conhecido como o Dia de Todos os Santos, o solo ainda não estava pronto para o plantio. Contrariando seus valores cristãos, ele decidiu encerrar o trabalho até sexta-feira, a Paixão de Cristo. Bem cedo, após ordenhar as vacas e alimentar os porcos e galinhas, ainda no velho curral com cobertura de sapé, começou a preparar o Malhado para colocar os arreios e guias.


			Gumercindo percebeu que algo estava errado. Malhado, que normalmente era dócil e calmo, estava inquieto, resfolegando e não querendo sair do cercado. Determinado a entender o que estava acontecendo, o agricultor puxou a corda com força, instigando o boi a se mover.


			Foi então que, para espanto de Gumercindo, uma voz desconhecida e nunca ouvida ecoou do interior do curral: “Vou não, vou não, vou não”. O homem levou um susto tão grande que quase caiu para trás. Olhando para o Malhado, percebeu que as palavras surpreendentes saíram da boca do próprio boi.


			Perplexo, Gumercindo tentou entender o que estava acontecendo. Era inconcebível que um boi estivesse falando. Mas, mesmo assim, Malhado continuou a expressar sua resistência em trabalhar em um dia santo de guarda.


			Homem profundamente religioso, não poderia ignorar a mensagem que parecia vir do próprio animal. Respeitando as intenções, o desejo de Malhado e temendo o que poderia acontecer com ele, com a família e com seu roçado, Gumercindo decidiu adiar o trabalho no campo naquela sexta-feira sagrada.


			Compreendendo que havia algo especial naquele momento, tirou o dia para permanecer em oração e reflexão, agradecendo a Deus por todas as vitórias recebidas em sua vida.


			A história do boi falante se contou rapidamente pelas redondezas, trazendo risos e incredulidade aos moradores da cidade e dos sítios vizinhos. Até hoje, pessoas se lembram do dia  em que Malhado se manifestou com palavras surpreendentes, ensinando a todos a importância de respeitar os momentos sagrados em suas vidas e ouvir os sinais que a natureza e o universo podem enviar.


			A pequena cidade de Capivari se tornou conhecida não apenas por sua beleza e tranquilidade, mas também por uma história peculiar e bem-humorada sobre um boi falante que, em um momento de reverência, expressou seu desejo de não trabalhar na Paixão de Cristo.


			Ah! Estava me esquecendo de dizer que a dona Elvira, minha mãe, nasceu em Capivari, meus avós Adélia Bertoncello e Ângelo Fantine eram de Porto Feliz, aquela cidadezinha encostada à terra que o boi falou.


			É lá que a Lara Timbó, amiga de escola da nossa filha Ligia mora atualmente. Mundo grande, caminhos pequenos!


	










		FESTA DA DEMOCRACIA


			Escrevi estes primeiros parágrafos para deixar registrado neste meu segundo livro parte da história da democracia brasileira. E que história! Se você viveu naquela época, vai se lembrar dos tempos sombrios da ditadura, das regras que eram impostas. Os deputados e senadores “biônicos” e os governadores eleitos por indicação eram de dar arrepios.


			Mas nem tudo era cinza naqueles tempos. Lembro-me com carinho das eleições para prefeito e vereadores. Nossa casa vivia cheia de candidatos, principalmente da oposição. No entanto, meu pai, com sabedoria e perspicácia, mantinha bom relacionamento com todos, afinal, ele tinha parentes e velhos amigos na Arena, o partido que representava a situação.


			As eleições foram momentos de alegria para o coração e enchiam os mais velhos de esperança por dias melhores. Para nós, crianças, o que mais gostávamos era da propaganda política. As casas estavam repletas de “santinhos”, os carros exibiam adesivos nos vidros traseiros e os velhos postes de iluminação pública ostentavam cartazes ainda em preto e branco. Tédio nos dava quando a programação da TV era interrompida pelo horário eleitoral obrigatório. Centenas de fotos 3x4 eram exibidas com o nome e número dos candidatos. Por muitos anos a programação vinha da rede da TV na capital, causando grande confusão entre os eleitores que acabavam marcando o número errado nas colinhas preparadas às vésperas do pleito.


			A lei era branda naquela época. No dia das eleições, os participantes pegavam o transporte patrocinado pelos candidatos. Era uma cena engraçada ver as Kombis e as F100 circulando pelo Areião, despejando pessoas ansiosas para exercer seu direito de voto.


			Fui crescendo nesse ambiente político. Aos 18 anos, além de tirar a carteira de motorista (que na época não era tão necessária), meu pai me instruiu a correr para o cartório eleitoral e fazer o título. E para minha surpresa, recebi em casa uma carta que parecia mais um convite, ou melhor, uma intimação para ser mesário nas próximas eleições, que ocorreriam em 15 de novembro de 1982. Fiquei radiante! Um sentimento de patriotismo tomou conta do meu coração.


			Minha experiência começou como suplente de mesário. No dia 15 de novembro, eu acordei cedo, tomei banho, coloquei minha melhor roupa e fui para a Escola de Engenharia, sendo um dos primeiros a chegar. Arrumávamos as carteiras, colávamos as placas de sinalização e esperávamos a chegada do presidente da mesa. Era ele quem trazia a lista de candidatos, as cédulas e a imaculada urna de lona. Para ganhar tempo, as cédulas eram contadas, conferidas e assinadas pelo presidente e pelo primeiro secretário antes mesmo da abertura da sala de votação.


			Do lado de fora, a multidão ia se acumulando aumentando o zum-zum-zum. Velhos, senhoras, pessoas com deficiência formavam filas que se estendiam pelos corredores. Pontualmente às 8 horas, o pleito começava. Um a um, os cidadãos entravam na sala, exibiam suas carteiras de identidade e seus velhos títulos eleitorais dobrados em quatro. Os secretários conferiam os nomes, entregavam a cédula e indicavam o local da urna, que era inspecionado constantemente pelo presidente, isso para evitar qualquer tipo de fraude.


			Voto marcado, cédula dobrada e colocada na urna, o eleitor se aproximava da mesa, pegava o título, que já tinha sido carimbado e assinado, e seu documento de identidade. Ah, como aqueles momentos eram bons para mim! Era uma oportunidade única de rever os mais velhos, de conversar, de saber das novidades.


			Falávamos sobre quem havia passado na faculdade, quem tinha tido filhos ou quem tinha sofrido a perda de um familiar. A proximidade era tanta que muitos deles traziam além das notícias da vida pessoal, impressões e comentários sobre a última eleição, e que mais havia acontecido, quantos bezerrinhos haviam nascido e como estavam passando o período de secas da última estação.


			Na próxima eleição, fazíamos mentalmente a contagem daqueles que haviam partido e esperávamos até o último minuto pelos mais velhos. Ao fechar a urna, percebemos que a lista não havia sido assinada… mudaram-se ou faleceram?


			Também trabalhamos na divulgação dos candidatos. Na troca de um dinheirinho, passamos pelo menos três semanas antes das eleições distribuindo os santinhos de casa em casa. Para receber o pagamento, voltamos sem nenhum panfleto e confirmamos para o cabo eleitoral que o serviço tinha sido concluído com qualidade.


			No meio da manhã e quase no final da tarde, quando as urnas estavam prestes a serem fechadas, os funcionários do Tribunal Regional Eleitoral e muitas vezes os próprios cabos eleitorais percorriam as sessões de votação trazendo um lanchinho para os patriotas de plantão. Pão com mortadela, bolacha recheada e água. E assim o dia passava rapidinho!


			Mas o fato mais corriqueiro, que se repetia a cada eleição e dava um trabalho danado para o presidente da mesa, era quando o eleitor se confundia. Colocava o documento na urna e entregava o voto para a gente. Imaginem resgatar o CPF do cidadão durante as apurações. Era o jeito!


			As apurações que mais marcaram minha memória foram as eleições de 1989, o ano das primeiras eleições diretas para presidente da república. Leni e eu nos casamos no dia 17 de novembro daquele ano, então, em meio à lua de mel, acompanhamos ansiosamente a contagem dos votos. A voz do povo ecoava pelas urnas, e o velho locutor da Rádio Difusora de Piracicaba, Atinilo José, fazia as chamadas e entradas ao vivo diretamente do QG das apurações, que aconteciam no Ginásio Municipal Waldemar Blatkauskas.


			Foram tempos incríveis e cheios de histórias engraçadas. A democracia brasileira passou por muitas transformações desde então, e o que vivemos hoje é bem diferente. Mas essas lembranças são preciosas, e mesmo com todas as dificuldades e desafios daquela época, podemos enxergar o lado bem-humorado das situações. Afinal, quem diria que resgatar um CPF na apuração das eleições poderia se tornar uma tarefa tão peculiar?













			ATA, PINHA E FRUTA DO CONDE


			Você já ouviu falar em comida “remosa”? Aqui no Nordeste, todos sabem bem do que se trata! São aqueles alimentos com perfil inflamatório, que prejudicam a nossa saúde. Fazem parte desta lista os que carregam na gordura, açúcares e sal em alta quantidade do tipo salsicha, linguiça, biscoitos e enlatados. Dê uma olhada nos vilões da história:


			•Refrigerantes, aquele refrigerante cheio de gás e açúcar;


			•Suquinhos industrializados, que nem são tão naturais quanto parecem;


			•Friturinhas deliciosas, como batata frita, pastel e outros salgados;


			•Fast-food, uma maravilha que é péssima para a saúde;


			•Carnes de porco e processadas, tipo salsicha, presunto, linguiça, bacon, mortadela e salame;


			•Doces, bolachas recheadas, bolos, massas prontas para fazer bolo e barrinhas de cereal;


			•Xarope de milho, que está por aí e pode ser bem questionável;


			•Chocolate, nosso queridinho;


			•Macarrão instantâneo e seu inseparável saquinho de tempero;


			•Comida congelada prontinha;


			•Sorvetes, que são uma delícia;


			•Bebidas alcoólicas que merecem um aviso de “cuidado”


			A lista de alimentos acima faz parte das recomendações da maioria dos médicos e nutricionistas. Se exagerar nesses vilões, a inflamação aumenta e a pele sofre na hora de cicatrizar. O jeito é deixá-los fora da rotina alimentar e evitar por algumas semanas após ter passado por procedimentos como cirurgia, colocação de piercing ou de ter feito aquela sonhada tatuagem do polvo…


			Por aqui, existem outros itens remosos, como, por exemplo, o camarão e uma fruta muito conhecida: a ata!


			Uma maravilha da natureza, originária das terras tropicais do Brasil, essa fruta é conhecida por diferentes nomes em diversas regiões do país. Alguns a chamam de “fruta-do-conde”, outros de “pinha”, famosa por suas polpas doces e cremosas, que derrete na boca como um sorvete natural. Prima da graviola, são repletas de benefícios para a saúde, ricas em fibras, vitaminas e minerais. Mesmo assim, são consideradas remosas! Mulheres que estão amamentando, pessoas em recuperação de cirurgias ou em tratamento dentário fogem dela como o diabo foge da cruz!


			O durian, semelhante em aparência e tamanho a uma jaca, ganhou fama como a fruta mais malcheirosa do planeta. Em Singapura, o odor é tão forte que existe até um aviso proibindo seu consumo no metrô. Apesar desse cheiro peculiar, seu sabor é notavelmente doce e é apreciado, principalmente, em países como China, Tailândia e Malásia. Além disso, suas sementes são frequentemente torradas e consumidas como se fossem castanhas. No sertão nordestino, além de “catingosa”, seria também remosa!


			Deixando as remosas de lado, vamos falar agora de outro tipo de ata. Aquela escrita, narrativa que registra eventos, reuniões de trabalho, sessões das câmaras e assembleias legislativas e as temidas e chatas reuniões de condomínio.


			Começamos a experimentar este exemplo, quando nos casamos e fomos morar em nosso primeiro apartamento em Piracicaba. No Condomínio Nova República, fui eleito secretário durante a formação do primeiro conselho. Lá ia o Sr. Nivaldo, com sua caligrafia cuidadosa, escrever o registro das primeiras deliberações, das falas de cada condômino, das pautas conturbadas, dos desejos e das reais necessidades do prédio. Registrava cada palavra com muita dedicação, resultando em verdadeiras obras de arte documentais.


			Algumas delas eram verdadeiras narrativas, em que cada personagem, desde o síndico até o morador que chegou atrasado, tinha sua fala registrada ipsis litteris. No final, aquela velha frase cirúrgica, como um selo de cera: “Eu, José Nivaldo Tornisiello, secretário ad hoc, lavrei a presente ata que será assinada por mim e pelos demais membros da mesa”.


			Passaram-se vários anos, e mudamos para o edifício Portal das Elites. E continuando a saga, e desejando saber da gestão do condomínio seria novamente o responsável pelas transcrições das anotações das assembleias para o livro ata. Escrevia com o mesmo cuidado de sempre, com um português rebuscado às vezes e outras vezes simples e direto, como se cada registro fosse um capítulo de uma história, e era mesmo.


			Certa noite, depois do trabalho lá na Fibra de Americana, enquanto terminava de “passar a limpo” mais uma das atas comecei a me perguntar o que significava aquela palavra latina ad hoc que sempre utilizava. Pesquisei no dicionário e descobri que estava escrevendo “para este fim específico”.


			Ah, o trabalho no interior de São Paulo… quem diria que após deixar o serviço de hidrometrista daria continuidade à minha carreira como auxiliar de recursos humanos em uma fábrica com mais de 1.000 funcionários? A vida é cheia de surpresas, e eu estava prestes a viver uma situação muito peculiar.


			Nessa época, as leis trabalhistas ainda eram mais brandas, mas havia uma exigência que deveria ser seguida à risca: o funcionamento da Cipa, ou seja, a Comissão Interna de Prevenção de Acidentes. Para os leigos, a Cipa é um grupo de funcionários responsável por identificar e prevenir riscos no ambiente de trabalho. Era algo sério e importante, mas, como em qualquer lugar, a gestão nem sempre funcionava como deveria.


			Eis que surge o problema: as reuniões da Cipa não estavam registradas. Um caos administrativo! E quem foi nomeado para resolver essa situação complicada? Eu, é claro! Com meu senso de humor e minha habilidade em contar histórias, eu estava pronto para enfrentar mais esse desafio.


			O trabalho estava atrasado em um ano e meio! Imagine só, tanto tempo sem nenhuma reunião registrada em ata, como a lei exige. Mas eu estava determinado a resgatar esse histórico perdido e passá-lo para o livro ata.


			Primeiro, fui até o armário onde os livros-atas estavam guardados. Todos em branco, é claro. Afinal, não havia nada registrado. Em seguida, comecei a organizar as comunicações de acidente de trabalho, separando várias canetas de cores, formatos e pontas diferentes. E não para por aí! Para envelhecer as páginas e torná-las mais autênticas, lancei mão de diversas técnicas engenhosas. Primeiro, deixei as folhas ao sol, permitindo que se tornassem amareladas pelo tempo. Depois, adicionei respingos de café aqui e ali, marcando as páginas com manchas escuras e aleatórias. As orelhas das páginas foram cuidadosamente dobradas e amassadas pelos meus dedos melados de graxa. Ah, e não posso esquecer dos respingos de refrigerante misturados ao doce da sobremesa do almoço, conferindo um aspecto ainda mais genuíno e vivido.


			Não recorremos à infame técnica da “grilagem”, usada por enganadores que buscavam legitimar documentos falsos envelhecendo-os artificialmente. Eles colocavam os papéis em recipientes cheios de grilos, cuja ação — roendo e manchando o papel com seus resíduos — conferia uma aparência desgastada, dando a ilusão de autenticidade. Essa artimanha visava enganar o sistema legal para apossar-se indevidamente de terras.


			Lembro-me também do célebre falsificador que foi desmascarado ao tentar se aposentar. Ele havia usado uma caneta Bic Cristal par anotar um registro de emprego falso na carteira profissional. O detalhe crucial? Na época do registro, essas canetas ainda não existiam; usava-se a velha caneta-tinteiro.
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